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O Centro de Atenção Psicossocial é um ponto de atenção da Rede de Atenção Psicossocial 
em que o cuidado não se limita as terapêuticas medicamentosas e atendimento individual, 
é construído através de importantes articulações entre serviços diversos, dentre eles as 
oficinas terapêuticas e dinâmicas educativas. Neste sentido, esta pesquisa tem como 
objetivo geral: analisar a implementação de práticas de educação em saúde como 
estratégia de sensibilização da consciência ambiental de usuários e familiares/cuidadores 
do Centro de Atenção Psicossocial de um município do Recôncavo da Bahia, com vistas 
ao desenvolvimento de uma cartilha de boas práticas de educação ambiental na instituição 
e objetivos específicos: averiguar o conhecimento dos usuários e familiares/cuidadores 
do Centro de Atenção Psicossocial sobre aspectos relacionados ao meio ambiente; 
identificar as necessidades/demandas internas e externas sobre o meio ambiente que 
convivem; apontar as dificuldades e/ou facilidades encontradas no desenvolvimento das 
práticas educativas na instituição; descrever as mudanças decorrentes na consciência 
ambiental dos usuários e familiares/cuidadores após a implementação das práticas de 
educação em saúde. Trata-se de uma pesquisa descritiva, de caráter qualitativo do tipo 
pesquisa-ação, que será realizado em um Centro de Atenção Psicossocial de um 
município do recôncavo da Bahia. Participarão desta pesquisa usuários, 
familiares/cuidadores, tendo como critérios de inclusão usuários que frequentam 
assiduamente a unidade e/ou participem de algum grupo ou atendimento individual na 
unidade; não dependam de autorização de seus familiares para desenvolver atividades 
cotidianas e estejam aptos para exercer atividades civis, e familiares/cuidadores que 
participam ativamente do processo de cuidado dos usuários em ambiente familiar. Como 
critérios de exclusão: usuários que estejam em crise e aqueles que o familiar/cuidador não 
autorize sua participação na pesquisa e familiar/cuidador que, por motivos laborais, 
desenvolvam atividades remuneradas extra domicílio que impeçam de comparecer às 
atividades propostas. Os dados serão tratados segundo a análise de conteúdo de Bardin, 
seguindo a exploração, codificação, categorização e interpretação dos dados. A pesquisa 
seguirá as orientações das Resoluções 466/2012 e 580/2018 e apresentará o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido aos participantes. Além disso, o projeto será 
submetido ao comitê de ética e pesquisa, e só após parecer favorável será iniciada a coleta 
de dados. Espera-se que este estudo contribua com a literatura acadêmica, e que os 
usuários e familiares/cuidadores percebam a importância do cuidado para com o ambiente 
e que a educação ambiental seja instituída através da mobilização individual e familiar 
para a resolução de problemas de forma a viabilizar uma reflexão crítica da realidade 
vivenciada, e sejam construídos novos conhecimento sobre as temáticas discutidas. 
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